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1. INTRODUÇÃO

Pelo fato do gato ser o animal doméstico que mais se adapta a rotina no ser
humano, o número de felinos por residência tem aumentado a cada ano (PINTO
et al., 2018). O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (2020) estimou que
19,3% dos domicílios brasileiros possuem pelo menos um gato. Sabe-se que
felinos são menos predispostos a apresentarem carrapatos quando comparados
aos cães e acredita-se que possam apresentar resistência ao desenvolvimento
das doenças as quais os artrópodes possam transmitir (CORREA et al., 2011). O
conhecimento acerca de doenças transmitidas por esses parasitos em gatos é
consideravelmente menor do que em outras espécies (PINTO et al., 2018).

As hemoparasitoses em gatos são, ainda, relativamente pouco descritas no
Brasil (CORREA et al., 2011). Dentre essas, podemos destacar a anaplasmose,
causada pelo Anaplasma platys, uma bactéria gram-negativa, intracelular
obrigatória de plaquetas (SNELLGROVE et al., 2020). A infecção ocorre através
do repasto sanguíneo do carrapato Rhipicephalus sanguineus, e o período de
incubação pode variar de 8 a 15 dias. A doença cursa com sinais clínicos
inespecíficos e durante a fase aguda é notada grande quantidade de plaquetas
infectadas. Pode causar quadros imperceptíveis e quadros graves que possam
levar o paciente ao óbito (CORREA et al., 2011). Em casos de coinfecção com
outros hemoparasitos transmitidos pelo mesmo vetor e alguns fatores intrínsecos
aos hospedeiros, como idade, raça, condição física, estado imunológico e
estresse, podem contribuir para uma forma mais severa da doença (ANTOGNONI
et al., 2014).

O diagnóstico é realizado através da análise do esfregaço sanguíneo
corado, buscando a identificação de mórulas no interior de plaquetas, ou ainda
por exames sorológicos e moleculares (SKOTASCZAK, 2020).

Portanto, esse relato tem como objetivo descrever um caso de anaplasmose
em felino doméstico ocorrido em Pelotas no estado do Rio Grande do Sul.

2. METODOLOGIA

A amostra de sangue analisada foi precedente de um felino, adulto, fêmea e
sem raça definida. Os tutores relataram que haviam encontrado o animal na rua,
infestado por pulgas e alguns carrapatos. Durante a avaliação clínica, foi
observado a presença dos ectoparasitos, e no exame clínico não foi detectado
nenhuma alteração, todos os parâmetros encontravam-se dentro dos valores
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fisiológicos para a espécie felina.
Foi realizada a coleta de sangue para a realização de exames, sendo

solicitado hemograma e análise bioquímica (creatinina, uréia, aspartato amino
transferase, alanina amino transferate e fosfatase alcalina). Além disso, uma
alíquota do sangue foi utilizada para pesquisa de hemoparasitos através do
esfregaço sanguíneo corado com panótico rápido.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

No hemograma, as únicas alterações observadas foram trombocitopenia (81
mil plaquetas/uL, sendo o valor de referência 300-800 mil/uL) e eosinofilia (4.346
eosinófilos/uL, sendo o valor de referência 0-1500/uL), e no exame bioquímico
não foram detectadas alterações. No esfregaço sanguíneo foram visualizadas
estruturas compatíveis com mórula em plaquetas, característico de Anaplasma
platys.

O tratamento preconizado foi Doxiciclina (10mg/kg, VO, 24x24hs, durante 14
dias). No tratamento para anaplasmose, os fármacos de escolha são da classe
das tetraciclinas, sendo a doxiciclina um antibiótico de amplo espectro,
empregada com maior frequência, uma vez que não causa nefrotoxicidade, e
apresenta reduzidos efeitos colaterais e baixa hepatotoxicidade nos gatos (NEER
et al., 2002; TASKER, 2010), justificando sua utilização no presente relato de
caso. Já para o controle de pulgas e carrapatos, foi utilizado o ectoparasiticida à
base de Selamectina (Revolution®) de forma tópica.

Ao final do tratamento, após a realização de um novo esfregaço sanguíneo,
não foi mais observado mórulas de A. platys em plaquetas, indicando eficácia do
tratamento.

Em relação ao diagnóstico, o esfregaço sanguíneo é o mais utilizado na
rotina clínica veterinária para identificação direta de mórulas em plaquetas. É um
método prático, rápido e de reduzido custo, com apropriada especificidade
durante a fase aguda, principalmente quando utilizado sangue periférico e papa
de leucócitos (DANTAS TORRES et al., 2006; PINTO et al., 2018). No entanto,
apresenta reduzida sensibilidade devido à baixa parasitemia, com possibilidade
de ocorrer falsos negativos (NAKAGHI et al., 2008; RAMOS et al., 2009).

Os animais acometidos por A. platys podem desenvolver quadros
assintomáticos ou apresentar sinais clínicos inespecíficos, como anorexia, apatia,
mucosas pálidas, hipertermia e linfoadenomegalia (DYACHENKO et al., 2012;
ZOBBA et al., 2015; ANDRÉ et al., 2015; NAIR et al., 2016; PINTO et al., 2018).
Já nos achados laboratoriais é possível visualizar trombocitopenia,
macroplaquetas e anemia (SANTARÉM et al., 2005; FERREIRA et al., 2007). No
presente relato de caso, pudemos observar que o paciente apresentou somente
apatia e no hemograma foram detectados trombocitopenia e eosinofilia.

O esporádico diagnóstico de A. platys em felinos pode estar relacionado aos
seguintes fatores: patogenicidade reduzida do agente; limitação do conhecimento
sobre enfermidades transmitidas por carrapatos em gatos e entraves na
identificação do parasito devido a parasitemia variável (STUBBS et al., 2000;
ZOBBA et al., 2015; ANDRÉ et al., 2015).

É importante destacar a importância da orientação dos tutores como forma
de prevenção, principalmente sobre a higiene e o uso de carrapaticidas no
ambiente e nos animais, além da realização de exames de rotina para um
diagnóstico precoce e instituição da terapia correta, melhorando os resultados e o
prognóstico.



4. CONCLUSÕES

O presente relato evidencia que são necessários mais estudos relacionados
a A. platys em felinos na região sul do Rio Grande do Sul, com o intuito de
identificar a prevalência e os fatores de risco deste hemoparasito nesta espécie,
para, assim, ser um instrumento de orientação sobre a enfermidade para os
médicos veterinários e para os tutores, através da identificação precoce, medidas
profiláticas e tratamento adequado, visando a saúde e o bem-estar do paciente.
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